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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho visa, a partir da análise sobre a teoria de consciência histórica que Jörn Rüsen (pensador alemão) sistematiza, trazer ao debate a importância dela na formação do sujeito-histórico através do conhecimento da história, pois, para Rüsen (2010) 
a história é enraizada nas necessidades sociais para orientar a vida dentro da estrutura tempo. O entendimento histórico é guiado fundamentalmente pelos interesses humanos básicos: assim sendo, é direcionado para uma audiência e tem um papel importante na cultura política da sociedade dos historiadores. (pág. 25)

O pensador alemão percebe que a história é inerente à condição humana e o conhecimento histórico tem um viés prático na vida das pessoas. Embasado nesta proposta, ele elabora um quadro tipológico que nortea os aspectos da consciência histórica.
Refletir a consciência histórica na proposta de Rüsen, é de extrema validade para compreender-se como sujeito-histórico, inserido em uma sociedade provida de valores e potencialidades e compreender que a história tem uma função prática na vida das pessoas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O método para o presente trabalho está na revisão bibliográfica de alguns artigos de Rüsen traduzidos ao português, principalmente a obra Jörn Rüsen e o ensino de história (2010), na qual Isabel Barca, Estevão R. Martins e Maria A. Schmidt organizaram sete artigos com as principais ideias do filósofo alemão.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A formação da consciência histórica serve para inúmeras situações, neste caso ela serve como orientação à uma teoria histórica, que seria a utilidade da história na vida prática das pessoas.
Essa teoria de Rüsen serve de base para entender o porquê estudar história, ele não restringe o conhecimento histórico somente à ambientes institucionais, a consciência história se forma também nos diversos segmentos da vida social. Sendo assim, o conhecimento de sua teoria pode dar mais um aporte a quem pretende se compreender como sujeito-histórico imerso em uma sociedade globalizada. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consideramos importante trazer a noção que Rüsen tem por consciência histórica ao debate acadêmico, pois ele, com sua tipologia de consciência histórica, traz reflexões de que a história tem um viés prático na vida das pessoas, e o fomento da consciência histórica serve para que as pessoas, através do presente, reflitam o passado, para compreender seu presente e antecipar o futuro.
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